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mensagem da diretoria

Durante o IV Congresso Brasileiro de Mastozoologia, realizado em São Lourenço, MG, em agosto de 
2008, foi eleita a nova diretoria da SBMz,  para a gestão 2008-2010, composta por Paulo Sergio D’Andrea 
(Presidente), Cibele Rodrigues Bonvicino (Vice-presidente), Salvatore Siciliano (1º Tesoureiro), Leila Maria Pessôa 
(1ª Secretária), Bernardo Rodrigues Teixeira (2º Tesoureiro) e Claudio Juan Bidau (2º Secretário).  De forma 
inédita nossa chapa formalizou-se previamente a realização do congresso, candidatando-se espontaneamente a 
eleição, e trazendo como novidade no processo  eleitoral a discussão prévia de nossas propostas de gestão.  Foram 
realizadas duas reuniões abertas durante o Congresso antes da Assembléia Geral da SBMz, onde seria escolhida a 
nova diretoria.  Infelizmente, não houve a formalização de uma segunda chapa para aprofundarmos as propostas.  
Dessa forma, durante a Assembléia Geral fomos eleitos com 59 votos “sim” e uma abstenção, com as seguintes 
propostas gerais:

1) Promover a ampliação de representatividade da SBMz atraindo a adesão de novos sócios e incentivando 
a participação dos antigos associados;

2) Implementar os centros regionais, que funcionariam como uma diretoria ampliada;

3) Criação de comissões para tratar de assuntos específicos de interesse dos mastozoólogos, como por 
exemplo, a elaboração do guia ético para estudos com mamíferos silvestres;

4) Fortalecer a integração das Sociedades Científicas de Mastozoologia dos países Sul-Americanos;

5) Incentivar a participação dos associados na gestão da diretoria através do Boletim, de malas diretas de 
comunicação e de solicitação de sugestões de itens de pauta para nossas reuniões mensais;

6) Ampliar a participação de nossa sociedade em discussões técnicas e políticas de interesse da zoologia, 
particularmente da mastozoologia, no cenário nacional.

Nos primeiros seis meses de gestão, trabalhamos no sentido de resolver questões cartoriais e legais de 
adequação de nosso novo estatuto ao Código Civil Brasileiro e transferência formal de responsabilidades da 
gestão anterior para a nova.

Como primeiras realizações temos a implementação de três centros Regionais (Belém, São Paulo e Norte 
Fluminense - NUPEM); a destinação de recursos para bolsas de participação de alunos brasileiros no 10th 
International Mammalogical Congress (Mendoza, Argentina); e a promoção de atividades comemorativas aos 
200 anos de Darwin, que inclui seminários em alguns estados do Brasil (como primeiras atividades dos centros 
regionais) e da Semana Darwin, a ser realizada no segundo semestre de 2009 na cidade do Rio de Janeiro.

Finalizando, gostaríamos que nossa gestão fosse marcada por uma ampla participação dos nossos 
associados em todo Brasil, definindo nossas prioridades de ação bem como contribuindo para o crescimento e 
representatividade da SBMz.

A Diretoria da SBMz
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história
O estudo de mamíferos no Brasil: Do passado para o futuro

rui Cerqueira
Laboratório de Vertebrados, Departamento de Ecologia, Universidade Federal do Rio de Janeiro

Origens
A Mastozoologia brasileira começou efetivamente 

apenas no final do século XIX e início do século XX, 
com a criação das primeiras coleções nacionais. Emílio 
Goeldi esteve durante um período no  Museu Nacional, 
sem, no entanto lá nada deixar. Mas em Belém,  
desenvolve a partir da Sociedade Philomatica um 
Museu que viria a ter o seu nome. Rudolf Von Ihering, 
à mesma época, cria o Museu Paulista e as coleções 
zoológicas que viriam a constituir-se no atual Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo. As parcas 
coleções do Museu Nacional começam a enriquecer-se 
com a chegada de Miranda Ribeiro

Primeiros tempos
Até 1940, é Alípio de Miranda Ribeiro que 

domina o sozinho o estudo de mamíferos no Brasil. 
Erudito e em dia com as teorias, deixa uma coleção 
incipiente que viria a ser desenvolvida posteriormente 
por João Moojen. Em seus trabalhos, Miranda Ribeiro 
preocupa-se com a interpretação dos dados a partir das 
teorias sobre evolução comuns entre zoólogos. Com 
a morte de Miranda Ribeiro, em 1941, João Moojen 
assume a curadoria do Museu Nacional.

As coleções zoológicas do Museu Paulista 
continuaram a ser ampliadas até 1939, quando vieram 
a constituir o Departamento de Zoologia do Estado 
de São Paulo. Na década de 1940, Carlos Otaviano da 
Cunha Vieira assume a curadoria do que hoje é o Museu 
de Zoologia da Universidade de São Paulo1. Mas não 

há mastozoologia no país, apenas mastozoólogos, pois 
não existe a preocupação com a formação de pessoas 
e o desenvolvimento da Ciência da forma como vinha 
acontecendo nas Universidades européias e americanas 
desde o século XIX. Nossa mastozoologia continuava 
com um número restrito de profissionais. Moojen 
formou três pessoas, Cunha Vieira nenhuma. Com 
isto a coleção do MZUSP passou cerca de 40 anos 
sem curador.  

Fora os estudos relacionados à Febre Amarela no 
Brasil, realizados por estrangeiros, e os dados preciosos 
do Serviço Nacional de Peste coletados sob a direção de 
Moojen, até os anos 1970 não há ecologia de mamíferos 
nacional.

A Mastozoologia torna-se profissional
O estabelecimento como tendência de longo 

prazo de políticas indutoras do desenvolvimento desde 
Getúlio Vargas nos anos 1930 vai levar, aos poucos, à 
profissionalização dos zoólogos. No segundo governo 
de Vargas é criado o CNPq. No governo Juscelino 
Kubitscheck cria-se a CAPES e posteriormente a pós-
graduação como elemento fundamental para que o país 
tenha cientistas profissionais. O Museu Nacional passa 
por uma importante fase com aumento do número de 
profissionais e de recursos.  Em São Paulo, na década 
de 1960, é implantada a lei de Caio Prado Junior que 
cria a FAPESP.

Isto mostra que o desenvolvimento da Ciência 
depende da ação política com medidas de indução. 

Figura 1. Número de doutorados por ano de 1967 a 2008. O ajuste exponencial é apenas 
para que se veja a tendência. Fonte: Plataforma Lattes
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Não se iludam, sem políticas publicas não há 
desenvolvimento e não há ciência em país algum. 

Desenvolvimento
Uma maneira de avaliarmos o resultado das 

políticas públicas de longo prazo na Mastozoologia 
é através do número de doutores, i.e., profissionais 
capacitados para uma atuação autônoma, ao longo do 
tempo. Na Figura 1, vemos a formação de doutores, em 
números, desde a década de 1960, quando os primeiros 
cursos de pós-graduação formalizam-se no Brasil.

Não faz sentido locarmos num gráfico como este 
o número de doutores nos anos anteriores. Quer dizer, a 
cada dia formamos mais profissionais capacitados. Mas 
notem que a inflexão da curva ocorre entre os anos 1985 
e 1990. Este é o período da criação de nossa SBMz.

Porque se criou nossa sociedade e porque isto 
importa?

Notem na Figura 2, o crescente número de 
doutores em mamíferos em atividade no Brasil. 
Pode-se peceber que entre 1980 1985 ocorre a flexão 
importante, quer dizer, em termos matemáticos, a curva 

muda de direção e se torna ascendente. Como fruto 
dos muitos anos de políticas públicas continuadas de 
incentivo à formação de cientistas, na década de 1980 já 
havia mastozoólogos em número suficiente para mudar 
a primeira curva fleti-la para cima levando ao aumento 
exponencial de doutoramentos (e de doutores). Como 
profissionais, que agora são, os mastozoólogos percebem 
como necessidade uma sociedade científica que os reúna 
e represente. 

Sociedades Científicas estão na base mesma 
do desenvolvimento científico de uma nação. Elas 
vão discutir as políticas públicas, as direções que a 
pesquisa deve tomar, pressionar por recursos e postos de 
trabalho, ilustrar o público, enfim, sem elas nenhuma 
nação desenvolve Ciência. O aparecimento das várias 
novas sociedades a partir de 1980 não apenas reflete 
o crescimento do número de profissionais, mas o 
desenvolvimento da Zoologia e outras Ciências. Ao 
mesmo tempo estas sociedades são também causa deste 
desenvolvimento, tendo uma  relação direta com o 
crescimento do número de profissionais revelado pela 
Figura 2.

Figura 2.  Crescimento do número de doutores em 
atividade em Mastozoologia desde 1967. Os números são 
cumulativos.O ajuste é polinomial, Fonte: Plataforma 
Lattes

Figura 3. Origem dos doutores em Mastozoologia por país 
onde se realizou o doutorado. Fonte: Plataforma Lattes.

Os anos 1990 são peculiares na História, quando 
se tenta impedir a associação entre os seres humanos. 
Isto é sintetizado na expressão de uma conhecida 
personalidade política que dizia que  “v”. As sociedades 
científicas brasileiras procuraram resistir a isto e se 
fortaleceram e, com isto, a Ciência brasileira, em 
particular a Mastozoologia, continuou a se  desenvolver 
e estamos, aos poucos, conseguindo retomar o rumo 
do desenvolvimento científico, como mostram os 
gráficos. 

Mas onde estão estes profissionais e quem os 
formou? Na Figura 3 vemos em que países esta formação 
se deu.

Figura 4. Variação da porcentagem de doutores em 
Mastozoologia formados no Brasil e no exterior. Ajuste 
polinomial. Fonte: Plataforma Lattes
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Note-se que a maioria esmagadora dos 
mastozoólogos doutorou-se em nosso país a partir de um 
pequeno número de profissionais que, em sua maioria, 
havia se doutorado no exterior. Mas rapidamente este 
quadro muda. Não quero me estender, mas queria 
mostrar mais um dado, de forma gráfica onde vemos 
que, percentualmente, cada vez mais formamos pessoas 
no Brasil mesmo que, em números absolutos não tenha 
havido diminuição, pelo contrário (Figura 4).

Entre os formados no Brasil, nove universidades 
foram responsáveis por 85% dos doutoramentos e, com 
uma exceção, todas no sudeste e no sul (Figura 5). Mas 
os números começam a mudar, pois a distribuição dos 
empregos está mudando e o quadro atual mostra isto 
(Figura 6).  Nela podemos ver que o norte e o nordeste 
têm menos mastozoólogos do que deveriam ter, pois 

Figura 5. Origem dos doutores em Mastozoologia formados 
no Brasil por Universidade. Fonte: Plataforma Lattes

se espera que seus números sejam proporcionais a 
população. Não analisei estes números por década, 
mas uma inspeção nos dados mostra uma melhora 
substancial na década presente.
Futuro

Que futuro esperar? Depende. Se acharmos que 
esta História acontece por si, bem, esperemos a nossa 
decadência. Mas se fortificarmos a Mastozoologia como 
Ciência, e, através de nossas Sociedades procurarmos 
influir no curso da História, as tendências atuais 
manter-se-ão. Qual o programa que devemos ter?

Podemos listar algumas coisas:
- Desenvolver os estudos que dão o conhecimento 

básico
1 - Saber quem são os mamíferos, pois estamos 

longe de dar um nome decente a todas as espécies. Para 
tanto, temos que coletar um milhão de exemplares, 
coisa que a SBMz vem propondo tem muito tempo.

2 - Saber sua distribuição geográfica, o que 
depende de 1.

3 – Hábitos básicos: onde estão nos lugares onde 
estão, que lugares são estes, etc.

5 – Fisiologia elementar: o que comem, 
metabolismo, etc.

4 – Quantos são: Temos que estimar a abundância 
em suas áreas de distribuição não apenas uma vez, 
mas em séries temporais, observações permanentes de 
longo prazo.

Podíamos tentar ir além do básico, pois temos a 
tradição  de estar sempre em dia com as teorias novas 
que surgem. Mas fica difícil prosseguir se o básico não 
se sabe. E esta é a contribuição principal que vejo da 
Mastozoologia para o desenvolvimento de seus vários 
campos em nosso País.

Não devemos esquecer-nos, no entanto, da 
necessidade do crescimento e desenvolvimento das 
Sociedades científicas.  Neste congresso teremos a 
oportunidade de discutir em detalhes tudo o que 
acontece e as nossas perspectivas. Mas o futuro depende 
do fortalecimento em particular do SBMz.

Notas e referencias
1 de Vivo, M. . Museus e coleções zoológicas. In: Wey de 
Brito, M.C.; Joly, C.A.. (Org.). Biodiversidade do Estado 
de São Paulo, Vol. 7. São Paulo: FAPESP, 1999, v. 7, p. 
49-50.

Figura 6.  Doutores e população Brasileira por região 
geográfica.
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faunas
Inventário de pequenos mamíferos não-voadores da 

Mata do Carvão, RJ
Lena geisea,4 & Paula soares Pinheirob

a. Laboratório de Mastozoologia, Instituto de Biologia, Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Rua São Francisco 
Xavier 524, CEP 220559-900, Rio de Janeiro, RJ, Brasil. E-mail: lenageise@gmail.com

b. Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), Rua Ministro João Gonçalves de Souza, s/nº 
, km 01 - BR 319, Distrito Industrial, CEP 69075-830, Manaus, AM, Brasil. E-mail: pspinheiro@gmail.com. 

Foi realizado o inventário de pequenos mamíferos 
terrestres da Mata do Carvão (21°24’S e 41°04’W, 
50m), um remanescente de 1053 ha de vegetação 
semidecídua no litoral norte fluminense, município 
de São Francisco de Itabapoana, em maio de 2002. A 
vegetação encontrava-se bastante degradada devido, 
especialmente, à exploração predatória de madeira. 
No total foram realizadas seis noites de amostragem, 
sendo as armadilhas dispostas tanto no solo como 
em locais mais elevados (até 4 metros de altura), 
distantes entre si cerca de 20 metros, constituindo 
três transectos independentes. Foram capturados oito 
indivíduos, representando três espécies de marsupiais e 
uma de roedor equimídeo. O material testemunho foi 
depositado no Museu Nacional da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (MN). As coletas foram realizadas 
com licença de coleta IBAMA n° 103/2002, processo 
4577/97-11. A identificação das espécies foi feita através 
de análises morfológicas e cromossômicas, sempre que 
possível. Na lista abaixo é fornecido o número de tombo 
(MN) anteriormente ao número de campo (PSP) para 
os espécimens já depositados no MN. MN = Museu 
Nacional; PSP = P. S. Pinheiro. 2n = número diplóide; 
NA = número de braços autossômicos.

DIDELPHIMORPHIA, Didelphidae
Didelphis aurita (Wied-Neuwied, 1826)
Macho: MN 69883 (PSP 56), capturado numa 
armadilha do tipo Sherman de tamanho médio (10,16 
x 11,43 x 38,1 cm) colocada em árvore.

Gracilinanus microtarsus (Wagner, 1842)
Macho: MN 69886 (PSP 60), capturado numa 
armadilha do tipo Sherman colocada em árvore.

Marmosops incanus (Lund, 1840)
Fêmeas: MN 69882 (PSP 55); MN 69884 (PSP 57) e 
MN 69885 (PSP 59)
Machos: MN 69881 (PSP 54) e MN 69887 (PSP 
61).
Espécimes capturados em armadilhas do tipo Sherman 
tanto no chão (três) como em árvores (um). Um 

exemplar foi cariotipado, sendo o cariótipo encontrado 
(2n = 14, NA = 24) equivalente ao descrito para a 
espécie1.

 
RODENTIA, Echimyidae
Trinomys eliasi (Pessôa and Reis, 1993)
Um exemplar macho (PSP 58) coletado numa 
armadilha do tipo Tomahawk colocada no chão. 
Este registro representa o aumento da distribuição da 
espécie, conhecida atualmente até a região da Restinga 
da Barra de Maricá2, sua localidade tipo3; e Silva Jardim, 
também no estado do Rio de Janeiro2. O cariótipo 
feito por nós (2n = 58, NA = 112) é correspondente 
ao do exemplar de Maricá. O presente registro também 
aumenta o número de hábitats de ocorrência da espécie, 
que originariamente era tida como sendo exclusiva 
de dunas, já que a armadilha estava colocada em área 
de mata semidecídua. No entanto, como não foi 
documentado até o momento nenhum registro de T. 
eliasi em floresta semidecidual, é possível que a espécie 
ocupe áreas de transição entre esta formação florestal 
e a vegetação de restinga próxima à Mata do Carvão, 
indicando que não é tão restrita à formação de dunas 
como até então era conhecido.

Notas e referências.
1. Carvalho, B. A.; Oliveira, L. F. B.; Nunes, A. P.; Mattevi, 
M. S. 2002. Karyotypes of nineteen marsupial species from 
Brazil. Journal of Mammalogy, 83(1): 58-70.
2. Pessôa, L. M.; Corrêa, M. M. de O.; Reis, S. F. 2005. 
Chromosomal characterization of taxa of the genus Trinomys 
Thomas, 1921, (Rodentia: Echimyidae), in the states of Rio 
de Janeiro and São Paulo. Arquivos do Museu Nacional, Rio 
de Janeiro, 63(1): 161-168.
3. Pessôa, L. M. & Reis, S. F., 1993. A new subspecies of 
Proechimys iheringi Thomas from Rio de Janeiro (Rodentia: 
Echimyidae). Zeitschrift für Säugetierkunde, 58:181-190.
4. O trabalho de campo foi realizado com o auxílio de N. 
Caramês, A. S. Wollmann, C. Esberárd, D. Brito e M. 
Figueiredo. O inventário fez parte da dissertação de mestrado 
de P.S. Pinheiro, com apoio financeiro do CNPq e WWF 
– Fundo Mundial para a Natureza. As pesquisas de L.Geise 
têm apoio do CNPq, FAPERJ e Uerj (Prociência). 
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oPiniÃo
Análise dos resumos apresentados nos Congressos Brasileiros 
de Mastozoologia: relações entre espécies, regiões e áreas do 

conhecimento
Valeska B. oliveira a; andré hirsch a; antônio m. Linares a & adriano P. Paglia b,6

a. Programa de Pós-graduação em Zoologia de Vertebrados da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, 
Belo Horizonte, MG. E-mail: biovaleska@ig.com.br.  b. Conservação Internacional, Belo Horizonte, MG. 

A própria megadiversidade da mastofauna 
brasileira faz com que sejam diversos os aspectos 
ecológicos e taxonômicos ainda desconhecidos acerca 
das espécies existentes. Identificar as áreas da ciência 
pouco abordadas e os grupos taxonômicos pouco 
conhecidos é fundamental para a elaboração de propostas 
conservacionistas e o direcionamento de verbas e 
pesquisas. Neste sentido, compilamos os trabalhos 
disponíveis nos Livros de Resumos das três primeiras 
edições dos Congressos Brasileiros de Mastozoologia, 
objetivando verificar padrões taxonômicos, espaciais 
e temáticos da produção científica. Primeiramente 
notamos o aumento de publicações a cada edição 
do evento, sendo apresentados 268 trabalhos no 
primeiro congresso, 413 no segundo e 473 no terceiro, 
totalizando 1.154 trabalhos apresentados. Este aumento 
de publicações em cada congresso é o provável reflexo 
do maior número de participantes a cada edição do 
evento.  

A produção científica foi quantificada por Estados 
e regiões de acordo com o local de realização da pesquisa 
e de acordo com as instituições científicas da produção 
dos trabalhos. Através destas abordagens foi possível 
notar participações e parcerias de instituições das 
diferentes regiões do país. Por exemplo, de um total 
de 438 pesquisas conduzidas na região sudeste, 90% 
foram realizadas por instituições exclusivas da região e 
apenas 6% tiveram parcerias entre instituições locais 
e instituições de outras regiões do país. Já na região 
nordeste, de um total de 125 pesquisas realizadas na 
área, apenas 46% foram feitas exclusivamente por 
instituições locais, enquanto 40% foram feitas por 
instituições exclusivamente de fora da região e apenas 
14%, através de parcerias. Na região centro-oeste, mais 
de 50% dos trabalhos produzidos foram realizados 
através de parcerias com instituições de outras regiões. 
As regiões sul e sudeste, que abrigam a maior parte de 
pesquisadores e instituições do país, foram responsáveis 
pela maior parte da produção científica nas duas 
abordagens adotadas. Aproximadamente 48% dos 
trabalhos apresentados em todos os congressos foram 
produzidos exclusivamente por instituições da região 
sudeste, embora apenas 34% das pesquisas tenham 

sido conduzidas exclusivamente naquela região. Esses 
números são evidências de que pesquisadores do sul e 
sudeste do Brasil estão realizando pesquisas em outras 
regiões do país. Somente através de incentivos às 
regiões com menor número de instituições científicas 
e parcerias destas com instituições das demais regiões 
do país, poderemos suprir a carência de pesquisas 
em áreas menos conhecidas e com menor número de 
pesquisadores e instituições científicas. A maioria dos 
trabalhos foi realizada em uma escala local (uma ou 
poucas localidades amostradas, 69,2%), sendo poucos 
os trabalhos realizados em escalas estaduais (2,9%) e 
nacionais (0,9%); e apenas 39% foram conduzidos 
dentro de Unidades de Conservação (de Proteção 
Integral e de Uso Sustentável). 

O local de realização dos eventos certamente 
está influenciando a participação de pesquisadores e 
instituições das demais regiões do país. Por exemplo, 
no I Congresso Brasileiro de Mastozoologia, realizado 
no Rio Grande do Sul, houve um maior número de 
trabalhos apresentados por este Estado (de acordo 
com a abordagem de local de realização da pesquisa). 
Nas edições realizadas na região sudeste, Minas Gerais 
foi o Estado com maior número de publicações nesta 
abordagem. Sugere-se aqui, como também o foi por 
outros pesquisadores na última Assembléia Geral da 
Sociedade Brasileira de Mastozoologia realizada na 
quarta edição do evento em São Lourenço (MG) em 
Agosto de 2008, que futuras edições sejam realizadas 
nas regiões norte ou nordeste do país.  

O número de trabalhos produzidos nas diferentes 
áreas temáticas (Comportamento, Conservação, 
Ecologia, Fisiologia, Genética, Levantamento, 
Morfologia, Outros, Parasitologia e Sistemática) 
variou entre as regiões do país e as Ordens de 
mamíferos. De modo geral, as áreas temáticas 
Ecologia e Levantamento englobaram mais de 54% 
dos resumos apresentados, com 380 e 249 trabalhos, 
respectivamente; contrastando com temas como 
Parasitologia e Fisiologia, com respectivamente, apenas 
22 e 15 trabalhos cada. Nas regiões sul, centro-oeste 
e sudeste os trabalhos mais freqüentes englobaram o 
tema Ecologia, enquanto nas regiões norte e nordeste 
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o tema mais freqüente foi Levantamento, refletindo 
o baixo de grau de conhecimento que ainda temos 
destas regiões. Porém, curiosamente, embora a região 
sudeste seja relativamente bem conhecida em relação 
à sua fauna de mamíferos, a mesma apresentou 
elevado número de trabalhos de Novas Ocorrências 
(29 resumos), indicando que ainda há muito a se 
pesquisar mesmo em áreas com proporcionalmente 
maior quantidade de pesquisas e instituições. A 
sub-área Novas Ocorrências foi contabilizada dentro 
das grandes áreas temáticas, juntamente com outras 
sub-áreas (Biogeografia, Filogenia, Filogeografia, 
Coleções Científicas, Metodologias, Ecomorfologia, 
Etnobiologia, Educação Ambiental, dentre outras). A 
maior parte das pesquisas apresentou curta duração 
(menos de um ano, 48% dos resumos) ou média 
duração (entre um e cinco anos, 45% dos resumos), 
sendo poucas as pesquisas realizadas em longo prazo 
(mais de cinco anos, cerca de 7% dos trabalhos). 

De modo geral, as Ordens mais ricas em espécies 
tiveram maior número de resumos associados e menor 
proporção de suas espécies citadas. Por exemplo, embora 
a Ordem Rodentia tenha apresentado o maior número 
de publicações (414 resumos), a mesma teve a menor 
proporção de suas espécies abordadas nos congressos 
(53%), refletindo o baixo grau de conhecimento que 
ainda temos desta Ordem. As Ordens Didelphimorphia 
e Carnivora foram a segunda e terceira Ordens com 
mais trabalhos associados (326 e 293, respectivamente). 
Trabalhos com mamíferos da Ordem Rodentia 
estiveram mais frequentemente relacionados às áreas 
temáticas Genética e Sistemática, enquanto trabalhos de 
Comportamento foram mais freqüentes com espécies das 
Ordens Primates e Cetacea. Embora, estes resultados 
estejam relacionados a interesses científicos e biofílicos 
dos pesquisadores, notamos a necessidade de pesquisas 
em áreas temáticas pouco abordadas com determinados 
grupos taxonômicos. Por exemplo, embora a Ordem 
Chiroptera abrigue um maior número de espécies que 
as Ordens Primates e Didelphimorphia, a primeira foi 
abordada em apenas quatro trabalhos de Conservação, 
enquanto as duas últimas, em 22 e 20 estudos, 
respectivamente.    

Aproximadamente 65% das espécies de mamíferos 
silvestres brasileiros foram abordadas nos trabalhos 
apresentados nas três edições dos congressos (434 
espécies), porém 25,3% das espécies citadas foram 
abordadas uma única vez, contrastando com espécies 
como Didelphis aurita, Cerdocyon thous e Didelphis 
albiventris, que foram citadas em 96, 92 e 76 trabalhos, 
respectivamente. Do total de espécies nativas abordadas 

nos congressos, 119 estão em alguma categoria da 
Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção1. 
Aproximadamente 72% das espécies incluídas na 
categoria “Criticamente em Perigo”, 82% das espécies 
incluídas na categoria “Em Perigo”, 80% das espécies 
“Vulneráveis” e 86% das espécies “Quase Ameaçadas” 
foram citadas nos congressos, enquanto apenas 48% 
das espécies incluídas na categoria “Deficiente em 
Dados” foram abordadas ao longo dos eventos. Todos 
estes dados ressaltam a discrepância do número de 
estudos feitos com as diferentes espécies de mamíferos 
brasileiros, sendo que esta divergência provavelmente 
está relacionada a características intrínsecas às 
espécies, como por exemplo, facilidade ou raridade de 
amostragem em campo, hábitos generalistas e amplas 
distribuições, além de interesses biofílicos por parte dos 
pesquisadores. Indicar espécies ou grupo de espécies 
carentes de pesquisas é fundamental para a realização 
de ações conservacionistas direcionadas às mesmas. 
Um exemplo são as espécies incluídas na categoria 
“Deficiente em Dados”, que por serem carentes de 
informações biológicas não podem ser classificadas como 
“Ameaçadas” ou “Não Ameaçadas”, sendo excluídas de 
leis e políticas públicas de conservação2; ressaltando-se 
que estas foram justamente as espécies menos abordadas 
ao longo dos congressos. Aproximadamente 43% dos 
trabalhos apresentados (493 resumos) foram enfocados 
em uma única espécie, apresentando abordagens mono-
específicas. Pudemos também notar a baixa freqüência 
de pesquisas envolvendo espécimes de cativeiro e de 
museus (apenas 3,8% e 6,4% dos resumos apresentados, 
respectivamente), refletindo uma baixa utilização destas 
importantes fontes de informações biológicas. 

Através da análise dos resumos, pôde-se perceber 
uma discrepância quantitativa e qualitativa do 
conhecimento produzido entre as diferentes regiões do 
país, áreas temáticas e grupos taxonômicos abordados. 
Embora os Congressos Brasileiros de Mastozoologia 
representem apenas uma parte da produção científica 
e alguns grupos taxonômicos e áreas temáticas possuam 
eventos próprios (como por exemplo, Congressos 
de Primatologia ou Congressos de Parasitologia), os 
resultados aqui obtidos muito provavelmente refletem 
padrões gerais do conhecimento sobre a mastofauna 
de nosso país. Por exemplo, Lewinsohn & Prado3,4 
ressaltam o menor número de pesquisas gerais sobre a 
biodiversidade brasileira nas regiões norte e nordeste 
do país. Estes mesmos autores indicam uma maior 
necessidade de pesquisas em biomas menos conhecidos 
como a Caatinga e a Amazônia, sendo que de fato, 
no presente estudo, os biomas da Mata Atlântica e 
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do Cerrado foram mais abordados que os demais 
biomas, provavelmente por abrigarem boa parte das 
instituições científicas. A variação no número de 
pesquisas realizadas entre as diferentes áreas temáticas 
e entre as diferentes Ordens do grupo, também ocorre 
com outros grupos faunísticos3,4,5. Logo, os resultados 
obtidos no presente estudo podem e devem auxiliar 
na indicação de pesquisas a serem realizadas com a 
mastofauna brasileira. 

Gostaríamos também de chamar a atenção para a 
qualidade dos trabalhos apresentados. Embora diversos 
resumos tenham sido de excelente categoria, muitos 
apresentaram diversos erros. Por exemplo, quase 20% 
dos trabalhos (229 resumos) não citaram sua duração; 
destes, 64 foram estudos de Levantamento. Outros 39 
resumos não citaram o local de realização da pesquisa. 
Notamos também que diversos resumos não continham 
discussão, possuíam títulos que não concordavam com 
o conteúdo, ou até mesmo apresentavam somente 
citações de nomes populares dos animais. Também 
foi possível perceber a publicação de trabalhos bem 
semelhantes, de mesmos autores, em uma mesma 
edição do congresso ou em diferentes edições do evento. 
Fica aqui sugerido, um maior rigor para a publicação 

dos resumos nos próximos Congressos Brasileiros de 
Mastozoologia.  
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teses e dissertações

Miranda, C. L. 2008. Desenvolvimento do dimorfismo sexual em 
espécies de macacos-prego, gênero Cebus Erxleben, 1777 (Primates, 

Cebidae).
 dissertação de mestrado. Pós-graduação em Zoologia, museu Paraense emílio goeldi/

universidade federal do Pará.
orientador: José de sousa e silva Júnior

A maior parte dos estudos sobre dimorfismo 
sexual em primatas tem utilizado somente exemplares 
adultos, assumindo que estes indivíduos cessariam 
seu crescimento assim que a sua dentição estivesse 
completa. Contrariando esta idéia, a falta de estudos 
sobre idades anteriores à adulta pode resultar em um 
entendimento incompleto sobre a natureza deste 
fenômeno, pois níveis similares de dimorfismo podem 
ser gerados por diferentes processos ontogenéticos, 
refletindo causas evolutivas distintas. Outro ponto 
relevante para o estudo do dimorfismo sexual em 
Cebus é que os trabalhos disponíveis na literatura 
apontam C. apella como a espécie mais dimórfica do 
gênero. No entanto, é importante enfatizar que várias 
espécies de macacos-prego (atualmente reconhecidas 
como válidas na revisão taxonômica mais abrangente 

para o grupo) eram consideradas há pouco tempo 
subespécies de C. apella, sendo analisadas em conjunto 
nestes trabalhos. Os objetivos deste estudo foram 
verificar a existência de diferenças sexuais cranianas 
e no grau de desenvolvimento dos tufos do capuz 
ao longo da ontogenia de seis espécies de macacos-
prego (Cebus apella, C. macrocephalus, C. libidinosus, 
C. cay, C. nigritus e C. robustus) e confrontar os 
resultados obtidos entre as espécies, com o intuito de 
testar possíveis diferenças interespecíficas quanto ao 
dimorfismo sexual. Para tanto, examinei 774 espécimes 
depositados em quatro coleções científicas brasileiras 
e uma de referência: Museu Paraense Emílio Goeldi 
(MPEG), Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo (MZUSP), Museu Nacional, Universidade 
Federal do Rio de Janeiro (MN), Instituto Nacional 
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de Pesquisas da Amazônia (INPA) e Instituto de 
Desenvolvimento Sustentável Mamirauá (IDSM). 
Mensurei 20 variáveis craniométricas, examinei 12 
caracteres morfológicos cranianos e estabeleci quatro 
estados de caráter para o grau de desenvolvimento dos 
tufos do capuz. Avaliei o dimorfismo sexual através do 
teste t com ajustamento de Bonferroni e empreguei 
Análise de Componentes Principais (ACP), seguida 
de Análise Discriminante (AFD) ou Teste de Hotelling 
para testar a significância dos agrupamentos etários 
estabelecidos (infantes, jovens, subadultos e adultos, 
sendo este último dividido em dois grupos para C. 
apella, AD1 e AD2). Os resultados mostraram que 
diferenças sexuais na morfologia craniana podem ser 
evidenciadas nos macacos-prego somente a partir da 
idade subadulta (aproximadamente 3,5 anos de idade), 
sendo o comprimento dos caninos a mais conspícua. 
Somente a partir da idade adulta (cerca de 5 anos de 
idade) a maior parte das variáveis craniométricas passou 
a apresentar dimorfismo sexual significativo, com as 
espécies comportando-se de modo distinto em relação 
ao tipo e número de variáveis dimórficas. As espécies que 
apresentaram maior número de variáveis significativas 
foram C. apella e C. robustus (n=15), seguidas de C. 
nigritus (n=13), C. libidinosus (n=10), C. cay (n=7) e C. 
macrocephalus (n=3). Para as duas classes de adultos de 
C. apella, separadamente, percebi um aumento gradual 
do número de caracteres significativamente dimórficos, 
com o primeiro grupo de adultos (AD1) possuindo 

17 variáveis dimórficas, e o segundo (AD2) 19, o que 
demonstra a importância de um maior refinamento 
de classes etárias, mesmo para estudos desta natureza. 
Trabalhos anteriores apontam que o dimorfismo sexual 
craniano nos macacos-prego surge em indivíduos 
jovens (cerca de dois anos de idade). Os resultados 
obtidos neste estudo não corroboraram esta idéia, 
demonstrando que o dimorfismo sexual significativo 
surge apenas em indivíduos adultos, coincidindo, 
provavelmente, com o período de maturidade sexual 
estimado para o grupo. Tais resultados ainda sugerem 
que o processo heterocrônico da taxa de hipermorfose 
representa o principal fator para o padrão ontogenético 
de dimorfismo sexual craniano exibido. Constatei 
também que o desenvolvimento dos tufos do capuz 
em Cebus está diretamente relacionado à idade, 
não existindo dimorfismo sexual quanto ao grau de 
desenvolvimento desta estrutura em C. cay, C. robustus e 
C. nigritus. Em contrapartida, parece existir dimorfismo 
sexual negativo em relação ao desenvolvimento dos 
tufos em C. apella e, principalmente, C. libidinosus. 
Assim como para o dimorfismo sexual craniano, as 
espécies de macacos-prego diferem entre si em relação 
ao grau de desenvolvimento dos tufos do capuz. Por 
fim, os resultados deste estudo sugerem que as espécies 
de macacos-prego podem ter experimentado diferentes 
graus e/ou tipos de pressões seletivas quanto ao 
dimorfismo sexual ao longo de sua história evolutiva. 

Travassos, L. 2008. Influência da Caça sobre Populações de Aves e 
Mamíferos na Reserva Biológica do Tinguá, 

Rio de Janeiro, Brasil. 
dissertação de mestrado. Programa de Pós-graduação em ecologia, instituto de Biologia, universidade 

federal do rio de Janeiro.
orientador: fernando antônio dos santos fernandez 

A sobrecaça tem sido considerada uma das 
principais ameaças às populações de grandes vertebrados 
neotropicais. Uma análise da literatura sobre estudos 
de caça na região Neotropical mostrou que, além de 
extinções locais, a intensa pressão de caça também 
promove a ruptura de interações ecológicas que 
garantem a manutenção da diversidade biológica. 
Espécies de grande porte declinam rapidamente em 
locais afetados por caça de subsistência. Por sua vez, 
isso tem efeito negativo sobre a dispersão de sementes, 
recrutamento e diversidade de plântulas de espécies 
arbóreas. Entretanto, devido a fatores como lapso de 
tempo na resposta do ecossistema, compensação da 

densidade e diferença na composição das comunidades, 
entre outros, as respostas dos ecossistemas à defaunação 
são variáveis. Grandes trechos de floresta ainda garantem 
a viabilidade da exploração de espécies de grande porte 
e especialmente de médio porte; já regiões intensamente 
fragmentadas abrigam comunidades empobrecidas 
e populações com baixas densidades. A sobrecaça 
geralmente depleta um mesmo conjunto de gêneros de 
mamíferos, gerando um padrão de defaunação que pode 
levar a comunidades estruturadas de forma aninhada, 
onde o aninhamento é produzido por vulnerabilidade 
diferencial à pressão de caça.

Um estudo de caso foi realizado na Reserva 
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Biológica do Tinguá, estado do Rio de Janeiro, com 
o objetivo de estimar a influência da caça ilegal sobre 
populações de mamíferos e aves. Transectos foram 
percorridos no interior da Reserva com o objetivo 
de estimar a abundância e a densidade de espécies 
cinegéticas. Apenas o bugio (Alouatta guariba), a cutia 
(Dasyprocta leporina), o tatu-de-nove-faixas (Dasypus 
novemcinctus) e o macuco (Tinamus solitarius) tiveram 
avistamentos em número suficiente para produzir 
estimativas confiáveis de suas densidades. As densidades 
do tatu-de-nove-faixas e do macuco foram superiores à 
maioria das densidades na Mata Atlântica. Através de 
vestígios deixados por caçadores foi possível estabelecer 
nas regiões amostradas diferentes graus de intensidade 
de caça. A variação na abundância de espécies 

cinegéticas de médio porte como cutia, tatu-de-nove-
faixas e macuco não foi correlacionada com a variação 
da pressão de caça, assim como a abundância total de 
espécies cinegéticas também não. Apesar do resultado 
encontrado corroborar estudos que afirmam que 
espécies de menor porte e maior potencial reprodutivo 
são mais resilientes à caça, a baixa de avistamento com 
ungulados e cracídeos possivelmente influenciou no 
resultado encontrado. Através do modelo de estoque-
recrutamento a cutia foi considerada sobrecaçada. 
Entretanto, este resultado deve ser encarado com 
cautela, pois a densidade considerada normal refere-
se a populações de habitats semidecíduos, cujas 
características bióticas e abióticas podem permitir maior 
capacidade suporte para esta espécie.
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notíCias
COMUNICADO

Durante o IV Congresso de Mastozoologia em agosto de 2008 foi desenvolvida uma pesquisa sobre as 
condições de saúde dos profissionais que manuseiam vertebrados, em especial animais silvestres, com o objetivo 
principal de identificar aqueles que necessitam ser vacinados/imunizados para doenças imunopreveníveis, como 
as hepatites A e B, e avaliar a presença de infecção por hantavírus e rickettsias.

Como coordenadora do projeto e responsável pelo desenvolvimento do plano de trabalho programado, 
esclareço que o cronograma proposto não pôde ser cumprido em decorrência, fundamentalmente, do atraso na 
entrega dos insumos diagnósticos causados pelas dificuldades inerentes ao processo de compra, além da greve da 
ANVISA, ocorrida em 2008, determinando, assim, demora da liberação dos resultados. Oportunamente, informo 
que os resultados para hepatites virais, febre amarela (para quem foi submetido à vacinação) e o parasitológico de 
fezes já estão prontos e que tão logo finalizemos as orientações e recomendações específicas, enviaremos por e-mail 
para cada um dos profissionais participantes individualmente, para que todas as providências sejam tomadas.

Diante do exposto, agradeço a compreensão de todos e me coloco à disposição para quaisquer esclarecimentos 
e questionamentos que eventualmente possam ocorrer, através do meu e-mail elemos@ioc.fiocruz.br.

Dra. Elba Regina Sampaio de Lemos
Chefe do Laboratório de Hantaviroses e Rickettsioses
Laboratório de Hantaviroses e Rickettsioses
Fundação Oswaldo Cruz - FIOCRUZ

INSCRIÇõES NO 10TH INTERNATIONAL MAMMALOGICAL CONGRESS

Prezados colegas sócios da Sociedade Brasileira de Mastozoologia.
Para facilitar o pagamento da inscrição no 10th International Mammalogical Congress (Mendoza, Argentina, 

09-14/08; 2009) a Diretoria da Sociedade abriu uma conta bancaria exclusiva para os profissionais e estudantes 
brasileiros (sócios ou não sócios) que desejam participar do evento. A conta é:

Banco do Brasil, 
Agência 3110-0; 
Conta Corrente 28717-2

Somos considerados Developing country. Depois de fazer o pagamento, deve-se enviar o comprovante 
para o Dr. Claudio J. Bidau, e-mail: claudiob.sbmz@yahoo.com.br, indicando a categoria de inscrição (Regular, 
Posgraduate student, Undergraduate student, Accompanying member). 

Após a comprovação do pagamento será habilitada uma senha para o envio dos resumos. O pagamento da 
inscrição através desta conta pode ser feito até o dia 15/5/2009.
Registration Fees (in USD)
           Early Mid Late
Regular (Faculty, research scientists, post-docs) Developed country $ 430 $ 510 $ 600
       Developing country $ 230 $ 270 $ 300
Students (posgraduate)    Developed country $ 210 $ 250 $ 290
       Developing country $ 150 $ 170 $ 200
Students (undergraduate)   Developed country $ 80 $ 96 $ 116
       Developing country $ 40 $ 48 $ 58
Accompanying         $ 100 $ 100 $ 100

Mais informações em http://www.cricyt.edu.ar/imc10/registration.html
Dr. Claudio J. Bidau
2o. Secretário – SBMz
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AUXÍLIOS FINANCEIROS PARA O IMC10

Em função do “10th International Mammalogical Congress (IMC)” em Mendoza, Argentina (período 
de 09 a 14 de agosto de 2009), a atual diretoria da Sociedade Brasileira de Mastozoologia resolveu estimular a 
participação de sócios da SBMz neste evento com um auxílio financeiro. Para tanto a SBMZ estabeleceu critérios 
para seleção dos cinco melhores resumos que forem submetidos a este evento, apenas por sócios com a anuidade 
da SBMz de 2009 quitada.  

O material a ser enviado será julgado por membros da Diretoria e por consultores externos nas seguintes 
categorias: Iniciação Científica (1 cota de R$ 750,00), Mestrado  (2 cotas de R$ 750,00), Doutorado  (2 cotas 
de R$ 750,00).

Os critérios seguem abaixo:

1- A data limite para envio do pedido do auxílio será 31/06/2009 a ser mandado por e-mail para  o endereço: 
sbmz.diretoria@yahoo.com.br.

2- O candidato deve ser o primeiro autor do trabalho e o Resumo já deve ter sido submetido ao10 th. 
International Mammalogical Congress.

3- O candidato deve enviar o resumo, o Plano de pesquisa que gerou o resumo (de no máximo cinco páginas), 
Curriculum Vitae, a cópia pagamento da inscrição no IMC e uma carta de recomendação do Orientador.

 
Dr. Paulo D’Andrea
Presidente da SBMz

XXIX INTERNATIONAL CONGRESSO OF GAME BIOLOGISTS – IUGB-2009

Em agosto de 2009, o XXIX IUGB, o maior fórum da comunidade mundial de biólogos interessados 
em vida silvestre, terá lugar em Moscou, Russia. Desde a metade do século 20, a International Union of Game 
Biologists organiza este encontro a cada dois anos. Durante o evento, cientistas e especialistas de vários países, 
administradores de Parques e Reservas de Vida Silvestre, representantes governamentais e associações de caçadores, 
e interessados em preservação e uso sustentado da vida silvestre reúnem-se para discutir problemas mundiais 
relacionados à vida silvestre e sua manutenção.

Na edição do IUGB deste ano serão apresentados trabalhos divididos em 18 seções e 4 plenárias, além de 
simpósios e sessões especiais sobre o tema “Wildlife management is one of the most significant means for fauna 
preservation”. 

Maiores informações estão disponíveis em http://www.iugb-moscow2009.ru/eng/
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Política editorial
O Boletim da SBMz destina-se a disseminação de informações e artigos originais de interesse geral entre 

os sócios da Sociedade Brasileira de Mastozoologia. Os artigos submetidos poderão ser aceitos de imediato pelos 
editores ou enviados a consultores ad hoc.

O material do Boletim pode ser reproduzido em qualquer forma desde que não seja para fins comerciais 
ou lucrativos e que haja referência explicita a fonte.

Os artigos assinados são de responsabilidade civil de seus autores, não se responsabilizando de nenhuma 
forma nem os editores nem a Sociedade Brasileira de Mastozoologia pelo seu conteúdo.

Normas gerais para publicação de contribuições.
Os autores devem enviar suas contribuições à Redação (labvert@biologia.ufrj.br). Elas devem ser originais 

e não podem ser submetidas ao mesmo tempo a outros veículos de informação. Os manuscritos devem ser 
submetidos por e-mail, seguindo o formato e as normas publicadas no número 48 do Boletim.

Seções redigidas pelos editores (contribuições podem ser enviadas diretamente para a redação do 
Boletim):

Cursos de Pós-Graduação é um informativo sobre cursos que formam mastozoólogos, e quais os orientadores 
disponíveis.

Literatura Corrente lista as publicações mais recentes sobre mamíferos sul-americanos, fornecendo o endereço 
e, quando possível, o e-mail dos autores. 

Noticiário informa sobre eventos, cursos, novas publicações.
O que vai pelos laboratórios publica as linhas de pesquisa e os trabalhos correntes dos vários laboratórios de 

mastozoologia do país. 
Teses e dissertações publica o resumo em português das dissertações de mestrado e teses de doutorado ou 

livre docência sobre mamíferos. 
As demais seções publicam contribuições dos sócios, após avaliação pelo conselho editorial e parecer de 

consultores ad hoc.

Seções com Contribuições dos Sócios:
Coleções são artigos escritos pelos curadores onde estes fazem um breve histórico da coleção, seu nome, o 

curador e responsável técnico, a sua abrangência geográfica, número aproximado de exemplares, condições de 
acesso, o endereço para contato e outras informações julgadas relevantes.

Equipamentos descrevem equipamentos testados pelos autores com observações sobre seus usos e 
utilidade.

Faunas é a seção dedicada à publicação de listas faunísticas. A lista deve ter uma breve introdução onde se 
indica quando a coleção foi feita, os métodos de coleta utilizados (incluindo o tipo de armadilha), a localização 
georeferenciada da amostragem (quando couber), responsável (is) pela identificação e localização dos espécimes 
testemunho. 

Métodos e técnicas. Novas técnicas ou métodos podem ser submetidos também para publicação nesta 
seção.

Opinião. Publica artigos com a opinião dos sócios sobre assuntos diversos, mormente os de políticas públicas 
relacionadas à Mastozoologia em particular ou a Ciência brasileira em geral.

Historia é a seção dedicada a História da Mastozoologia, de assuntos correlatos ou de políticas públicas de 
interesse de nossa comunidade. 

Revisões são artigos revendo, com alguma extensão, aspectos da Mastozoologia ou de áreas de interesse para 
os mastozoólogos. Também revisões metodológicas são aceitas. 
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